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Foi em 20 de Novembro de 1938, 
que na cidade de Quimarãis se regis­
tou um acontecimento revestido de 
invulgar grandeza. Esse acontecimen­
to foi a inauguração da magnífica ca­
sa de espectáculos que esta terra hoje 
possue e que se deve a um facto con­
sumado por um Homem que em dado 
momento prometeu aos Vimaranenses 
um Teatro condigno sob todos os 
pontos de vista e cuja promessa teve 
como imediata consequência uma ma­
nifestação de gratidão a essa pessoa 
que prometia satisfazer uma das gran 
des aspirações do povo de Quimarãis. 
iE quem foi êsse homem que, sòzir.ho, 
tomou o compromisso de mandar 
construir o Teatro? Foi Bernardino 
Jordão, há poucos meses falecido, 
quem prometeu tam importante me­
lhoramento e ao qual deu rápido iní­
cio, transformando, assim, a sinceri­
dade da sua promessa em breve reali­
dade. Quando, na sua Casa do 
Cavalinho, os vimaranenses lhe pa­
tentearam, por meio da citada mani­
festação, sincera e carinhosa, o seu 
reconhecimento por tam louvável e 
tam bairrista iniciativa, Bernardino 
Jordão, profundamente comovido e 
com as lágrimas a humedecer-lhe os 
olhos, dissera que prometia e que ha­
via de cumprir sem perda de tempo. 
De facto, assim aconteceu. Decorrido 
pouco tempo, os alicerces do novo 
Teatro principiavam a anunciar o 
acontecimento que se ia dar em Gui- 
marãis, depois de terem falhado tôdas 
as tentativas a que se agarraram ou­
tras pessoas e até outras emprêsas. 
E aquilo que a boa vontade e o pró­
prio esfôrço de muitas pessoas não 
conseguiram realizar, a-pesar-de nes­
se sentido se interessarem fanto quan­
to lhes foi possível, foi conseguido, 
apenas, por Bernardino Jordão, que 
se não hesitou em prometer tam dese­
jado empreendimento, igualmente não 
hesitou em cumprir — e muito condi­
gnamente— a palavra dada. As obras 
prosseguiram em marcha acelarada 
e nelas ganhou muita gente o pão 
de cada dia. Concluídos os úl­
timos retoques da nova e grandiosa 
construção, à qual, devido à vontade 
da família, que não foi contrariada 
por Bernardino Jordão, foi dado o 
nome de «Teatro Jordão»» per- 
pectuando, assim, o nome de um 
devotado amigo de Guimarãis e da 
iniciativa particular, foi marcado o 
dia da inauguração — 20 de Novem­
bro daquele ano, 1938.

E quando tudo já estava preparado 
para êsse acto solene e que em gran­
des letras colocadas na fachada dessa 
Casa de espectáculos se lia «Teatro 
Jordão» surgiu no Diário do Go- 
vêrno a publicação de novas normas 
a adoptar sôbre a indicação do patro­
no de certas casas ou estabelecimen­
tos, abrangendo a casa de espectá­
culos. Bernardino Jordão recebeu 
calmamente essa notícia, mas não dei­
xou, todavia, de sentir-se magoado, 
assim como sua família, por ser obri­
gado a retirar o seu apelido da facha­
da principal do Teatro, na véspera da 
sua inauguração, casa que os Vima­
ranenses tanto reclamavam desde há 
muitos anos e que êle, tam espontâ­
nea e tam dedicadamente, mandara 
construir, não com a mira em gran­
des lucros, porque sabia que não po­

[omeiDoracões t e n t e m
Homenagem ao Fundador

Conforme já noticiamos, encerram- 
•se oficialmente nesta cidade, no dia 2 
de Dezembro próximo, as Comemo­
rações Centenárias, tão imponente­
mente iniciadas no memorável dia 4 
de Junho.

O programa das cerimónias que 
vão ser levadas a efeito é o seguinte :

Chegada do sr. Cônsul do Brasil, 
sendo aguardado no Largo 28 de 
Maio pelo sr. Governador Civil do 
Distrito, Câmara Municipal e demais 
autoridades locais. Grémios, Sindica­
tos e outras entidades, bandas de 
música, etc.

Após os cumprimentos do estilo 
organizar-se-á um imponente cortejo, 
que percorrerá o seguinte itinerário : 
Toural, Rua de Santo António, Rua 
Conde D. Henrique, até junto da es­
tátua do Fundador da Nacionalidade. 
Na base do Monumento será coloca­
da, pelo ilustre Embaixador do Bra­
sil, uma corôa de Bronze oferecida 
por aquele País à cidade de Guima­
rãis, devendo esta cerimónia revestir- 
-se de grande solenidade.

dia contar com êles, mas para deixar 
o seu nome ligado a mais uma obra, 
fruto da sua inteligência e da sua ini­
ciativa, havendo, ainda, a atender-se 
à circunstância de certas pessoas pro­
curarem convencê-lo a não gastar ali 
o seu dinheiro, porque êsse gesto so­
mente lhe proporcionaria desgostos.

Porém, nada o dissuadiu e a sua 
palavra foi mantida e não era por 
aqui que ficava a obra da sua activi- 
dade, porque tinha horizontes mais 
largos. Pensava B. Jordão na instala­
ção de um frigorífico, no que houvesse 
de mais moderno nesse género, e era, 
ainda, sua intenção mandar construir 
algumas casas destinadas, sobretudo, 
à gente da classe média, aquelas cuja 
falta é, de facto, muito sentida em 
Guimarãis. Mas, exactamente quan­
do mais pensava nestes melhoramen­
tos, foi inesperadamente arrebatado 
pela morte, que assim terminou com 
o estudo de todos os planos que tinha 
em vista, os citados e outros. Filho 
de Guimarãis pelo coração, tinha por 
esta terra fervorosa dedicação, mo­
tivo por que aqui criou um ambiente 
de simpatia e de estima, embora in­
justamente mal compreendido por al­
gumas pessoas, que à volta do seu 
nome urdiam as mais fantásticas e 
hipotéticas apreciações, umas cegas 
pela inveja e outras por mais perigosa 
perseguição. No entanto, a justiça 
triunfou sempre e a grande maioria 
dos Vimaranenses aplaudia êsse triun­
fo, mais uma vez isso confirmado pe­
la notícia que acabo de ter sôbre uma 
petição dirigida ao Senhor Ministro 
da Educação Nacional e subscrita por 
centenas de assinaturas, com a inclu­
são de várias entidades, sindicatos, 
etc., no sentido deSuaEx.* restabele­
cer a primitiva designação do Teatro 
que B. J. mandara construir, passan­
do, portanto, a designar-se «Teatro 
Jordão».

O Senhor Ministro da Educação 
Nacional não deixará de atender tam 
justa petição, que não só representa 
a gratidão de um povo perante a me­
mória de um Homem que contribuiu, 
em larga escala, para o progresso de 
Guimarãis, como, também, cria e ani­
ma o estímulo pela expansão da ini­
ciativa particular, valioso factor da 
prosperidade de qualquer terra. Tu­
do leva, pois, a crer que o ilustre 
Titular da Pasta do Ministério da 
Educação Nacional, Senhor Dr. Mário 
de Figueiredo, dê pleno deferimento 
ao pedido em referência. De resto, 
quem escreve estas linhas não é pes­
soa qne ficasse devedora de favores 
ao saudoso Bernardino Jordão e esta 
circunstância deve ser o bastante pa­
ra não se supor que é um beneficia­
do a pretender manifestar-se agrade­
cido. Não. Não é nada disso. En­
tendo, apenas, como muitíssimas ou­
tras pessoas sem distinção de amiza­
des pessoais e de credos políticos, 
que Bernardino Jordão é digno dessa 
homenagem, assunto a que na Im­
prensa se têm referido algumas pes­
soas, entre as quais o Sr. Dr. Alfredo 
Pimenta, que não pode ser acusado 
de suspeição nem de falta de autori­
dade para manifestar a sua opinião.

Todos, portanto, de acôrdo.

No Salão Nobre da Sociedade Mar­
tins Sarmento efectuar-se-á, em segui­
da, uma sessão solene promovida pela 
Câmara Municipal para encerramento 
das Comemorações Centenárias, na 
qual devem usar da palavra alguns 
distintos oradores.

A' noite, no Hotel do Toural, terá 
lugar um jantar íntimo oferecido pela 
Câmara Municipal ao sr. Cônsul do 
Brazil.

De esperar é que os vimaranenses 
embandeirem naquele dia as suas fa­
chadas e que as Damas Vimaranenses 
lancem flôres sôbre os nossos ilustres 
visitantes.

Para tal fim serão fornecidas ban­
deiras a tôdas as pessoas que as re­
quisitem.

A estatística demográfica de que 
o censo da população é elemento 
fundamental constitui instrumen­
to orientador da acção governa- 
tiva para a resolução de muitos 
problemas nacionais e regionais.
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Chuva a mais e água a menos

Está muito certo o ditado:— 
D o s Santos ao N a ta l, ou bem 
chover ou bem nevar. E no sá­
bado último a chuva foi tor­
rencial.

Na cidade, aonde fui, mal se 
podia andar e na rua de Santo 
António formaram-se largas 
pôças que semelhavam peque­
nos lagos.

Estas chuvas vieram demons­
trar que há algo a reparar nas 
obras realizadas em algumas 
das nossas ruas. Não admira 
que assim aconteça dada a bre­
vidade que se requeria na con­
clusão de uma grande parte 
dos trabalhos para que a ci­
dade pudesse apresentar um 
aspecto novo na altura do iní­
cio das festas centenárias.

O que se não fêz no dia de 
Santa Luzia pode fazer-se ao 
outro dia. O que se não fêz 
então, ou por falta de tempo 
ou por mau cálculo, pode fa- 
zer-se agora que os êrros vão 
surgindo a reclamar correcção.

A-par dos êrros acusados, a 
chuva trouxe à cidade o benefí­
cio de a lavar convenientemen­
te, coisa que já há muito não 
acontecia. E como podia acon­
tecer, se não havia água para 
outras necessidades mais ins­
tantes ?

Passado o período calmoso 
que veio demonstrar, no que 
que se refere ao abastecimento 
de água, que continua tudo 
como dantes, é tempo de se 
pensar em conseguir solucio­
nar tão complicado problema. 
O que se tem feito, em maté­
ria de novas captações, não é 
suficiente.

O certo é que se tem de pro­
curar remover esta contrarie­
dade, de maneira a que o pró­
ximo verão nos não traga no­
vos pesadelos. Neste capítulo 
tem a Câmara muito a fazer e 
bastante dinheiro a gastar.

Já aqui disse e repito que a 
solução tem de ser encontrada 
por quem tenha notória com­
petência.

Quanto a nós, tem que aban- 
donar-se definitivamente a ideia 
de fazer novas explorações na 
Penha. Mas onde ir buscar a 
água? Eis o mais difícil de 
responder.

Haverá possibilidades de se 
iniciarem novas explorações 
sem ser na Penha? Não nos 
compete a nós, leigos em tal 
matéria, emitir opiniões. Os 
técnicos é que devem pronun- 
ciar-se de maneira a evitar que 
se gaste dinheiro inutilmente.

O Município tem ainda mui­
to a fazer, que demanda gran­
des somas, e não pode estar a 
gastar dinheiro em coisas que 
pouco resultado possam dar.

A experiência é mestra da 
vida. E a experiência é que 
tem demonstrado a inutilidade 
de uma grande parte do que, 
neste capítulo, se tem feito. 
Há, pois, que arripiar caminho 
e ir, em linha recta, ao que se 
apresentar mais seguro e defi­
nitivo.

Não é de mais insistir neste 
ponto, e é por isso que a nos­
sa insistência se mantém no 
interêsse do bem comum. Por­
que se a chuva é já em abun­
dância, a água nas torneiras e 
nos fontenários continua a ser 
escassa. Embora isto pareça 
paradoxal, o que se verifica é 
que enquanto há abundância 
de águas nas ruas, pela chuva 
que cai, continuam os depósi-

Z è  da Aldeia.

N  G A Z E T I L H A  ««! PRESIDENTE D l REPÚBLICA
Uma coisa que aborrece, 
e que não raro acontece, 
é a gente ser lesada.
Custa um pedaço a gram ar 
que se tenha de pagar 
ou receber verba errada.

Certa moeda pequena, 
que pouco aparece à cena, 
dá causa a muita arrelia, 
porque há pessoas matreiras, 
arranjistas, int'resseiras, 
que andam na sua a p a n h ia ...

Vai a sopeira p'ra a praça 
e porque à coisa acha graça 
entra na bôlsa aos patrões.
Depois alega, em defesa, 
que o aumento na despesa 
foi devido aos meV-testões.

Em tôda a parte se faz 
o jôgo puxa  p 'ra  trás 
do mísero mei' tostão.
Mas o que é de chatear 
é a forma de abusar 
que há numa Repartição.

Nunca ninguém ali vai 
e de lá p'ra fora sai 
com a moeda citada.
Sempre se recebe a menos, 
o que ao fim — nós percebemos!— 
deve dar p’ra uma m am ada .. .

Não concordo e aqui protesto, 
pois essa coisa detesto, 
o seu de seu dono é.
Não é só p’lo mei’ tostão, 
é, inda, com mais razão, 
p'ra que se respeite o Z é . . .

Falham moedas —  há sêlos, 
qualquer pode recebê-los 
pois é real seu valor.
E se assim acontecer 
a gente deixa de ter 
quem a leve no a n d o r .. .

B e l g a t o u r .

Festas Nicotinas
As Festas Nicolinas que vão ser le­

vadas a efeito, uma vez mais, e a que 
os nossos briosos académicos procu­
ram imprimir o maior brilho possível, 
são anunciadas no próximo dia 29 
com a entrada triunfal na cidade, 
às 22 horas, do clássico Pinheiro.

No cortejo devem tomar parte o 
grupo de Zés P'reiras e um interes­
sante carro alegórico, assim como 
muitas dezenas de juntas de bois que 
precederão o carro em que será con­
duzido o mastro anunciador dos tra­
dicionais e alegres folguedos Nico- 
linos.

C R U Z E I R O  N A C I O NA L  
DA  I N D E P E N D Ê N C I A

Prosseguem activamente os traba­
lhos para as grandiosas festas que 
vão ter lugar em Guimarãis nos dias 
7 e 8  de Dezembro, para a solene 
inauguração do Cruzeiro Nacional da 
Independência, que os escutas de 
Portugal fizeram erguer, nesta cidade, 
no largo Cónego José Maria Gomes.

Em peregrinação patriótica e de fé 
aqui virão, nesse dia, alguns milhares 
de escutas e legionários que vão des­
filar pelas ruas desta histórica Terra, 
aclamando a Pátria e a Padroeira de 
Portugal —  Wossa Senhora da Con­
ceição.

Os habitantes de Guimarãis vão 
associar-se a tôdas as comemorações 
do mês d e Dezetnbro, com as quais 
terminam as festas dêste ano Aureo 
de 1940, embandeirando de novo as 
suas fachadas.

Respo nder com verdade aos 
questio nários do censo da popu­
lação é um dever cívico e patrió­
tico.

tos de abastecimento a acusar 
um d é fic it  tremendo. E não é 
possível continuar-se assim.
São Joãi) das Caitdas, 19 de Y  Y
Novem  ̂ro de lÇ-tO, A. A  •

Passa hoje o aniversário 
natalício de S. Ex.a o Se­
nhor General Oscar Car­
mona, venerando Presidente 
da República, prestigiosa fi­
gura de Português e de Mi­
litar que preside aos desti­
nos da Nação e que è me­
recedor do carinho e da 
simpatia de todos aqueles 
quet neste ano em que Por­
tugal comemorou com entu-

Criticas Pequeninas
Bem cheia de ilusões é a 

nossa vida!
Antes de 1911 as nossas or­

tografias não tinham conta. 
Diziam muitos.

A nossa boa fé acreditou que, 
com a Reforma daquele ano, 
antes de 1940 viveríamos inte­
grados numa só ortografia, sim­
plificada, nacionalizada, mas 
tradicionalista e uniforme quan­
to possível.

Foi mais uma ilusão e bem 
amarga!

A Reforma de 1911 levou 
feios beliscões em 1931.

Em Novembro e Dezembro 
de 1939 já o Boletim da Aca­
demia de Ciências anunciou 
que os mais sangrentos daque­
les beliscões iam desaparecer 
todos.

Júlio Dantas, na solene e ben­
dita Sessão da Língua, prome­
teu Vocabulário e Gramática e 
parte do Dicionário.

Vai meio mundo a Lisboa 
ver a Exposição feiticeira que 
se fecha no próximo dia 2. 
Para o Vocabulário anunciado 
não houve lugar. As três pro­
messas de Júlio Dantas conti­
nuam a fazer-nos crescer ainda 
a água na boca. Que pena !

No final do Relatório e For­
mulário e Prontuário de 1911 
lia a gente esta bela ideia : —

cA Comissão termina esta

siasmo e com orgulho o 8.° 
Centenário do seu nasci­
mento, sentem em suas veias 
o sangue duma Raça altiva 
e nobre.

O «Notícias de Guima­
rãis» apresenta a S. Ex.a 
os seus respeitosos cumpri­
mentos e faz os melhores 
votos pela sua saúde e pe­
las suas muitas prosperida­
des.

exposição expressando o voto 
de que, se merecer aprovação 
o sistema proposto, êle se pro­
pague por meio de cartilhas e 
gram áticas, que minuciosa­
mente o exemplifiquem, inde­
pendentemente do V ocabulá­
rio.»

Cartilhas e gramáticas, quem 
nas viu ? Vegetam no Mundo 
dos Possíveis!

Costa Leão é que nos tem 
entretido com as 7 edições 
do seu Prontuário. Honra lhe 
seja!

Recentemente, já que a Aca­
demia continua a dormitar, vem 
Sampaio e Melo, pelo braço 
forte e arrojado de Domingos 
Barreira, brindar o Público 
com um Prontuário no género 
de Costa Leão, mas com cri­
tério muito seu, com bem ori­
ginal trabalho, com interes­
sante minúcia, a demonstrar até 
onde pode chegar o carinho 
e o amor por esta descuidada 
coisa que se chama Ortogra­
fia !

São raros, mas ainda há, 
bons Obreiros da Língua!

G .

Só 0 conhecimento exacto dos 

números relativos à vida da po­

pulação pode provar 0 progresso 

do agregado social constituído 

pela Nação Portuguesa. Respon­

da com verdade.

i.



NOTÍCIAS

Recenseamento 8 torço de 5. Francisco
da popu l a ç ã o

Estes inquéritos que se efectuam 
de dez em dez anos revestem-se da 
maior importância para o estudo das 
condições sociológicas dos povos.

O que vai fazer-se no nosso país 
em 12 de Dezembro próxima tem pa­
ra nós duplo interêsse.

Permite o confronto com uma data 
muito próxima dos primeiros passos 
de uma obra de ressurgimento que 
anda patente aos olhos de todos. Mui­
tas reformas e novos empreendimen­
tos se fizeram de há dez anos a esta 
parte.

As condições sociais da vida do 
povo português reflectem, como se 
conhece, de elementos estatísticos re­
gularmente publicados, os efeitos de 
uma política que visa ao engrandeci­
mento nacional nos seus aspectos 
morais e económicos.

O desenvolvimento dado ao próxi­
mo inquérito e seu aperfeiçoamento 
técnico permitirão fixar-se melhor e 
confirmar o que nos múltiplos aspec­
tos da ordem demográfica e social se 
adquiriu durante o último decénio.

Requere-se tão sòmente que por 
parte de tôdas as pessoas a que in­
cumbe responder aos questionários 
que vão ser apresentados pelos agen­
tes recenseadores haja o maior escrú­
pulo em o fazer com exactidão e ver­
dade.

Aumentou em larga proporção, co­
mo é notório, a população portuguesa.
Como se encontra distribuida ? Que 
possibilidade de fixação nas terras de j 
naturalidade consente êsse crescimen-1  
to? Como se desenvolve o urbanismo j 
e suas consequências de ordem moral I 
e económica ? Como se verifica a j 
evolução das profissões da constitui-1 
ção das famílias, da longevidade, do 
grau de instrução?

Perante o problema agudo deste 
aumento de população, à qual é pre­
ciso alimentar e garantir condições de 
vida económica, são indispensáveis rec?r 
elementos concretos, apurados com 
critério científico, sem os quais não 
são possíveis o estudo consciente eas 
soluções positivas das questões que 
se relacionam com a vida da popu­
lação.

Tanto nos seus aspectos de con­
junto, que envolvem a generalidade 
dos problemas da higiéne social, da 
habitação popular, da assistência in­
fantil, da organização económica, da 
luta contra o desemprêgo, da instru­
ção, do auxílio às famílias numero­
sas e outros, como no interêsse pura­
mente local, o recenseamento é ele-

Se não existissem outras razões que 
confirmassem aquele antigo e a cada 
passo recordado adágio «água mole 
em pedra dura tanto bate até que 
fura» êle estava suficientemente con­
firmado com aquilo que se passou 
com o arranjo do Largo de S. Fran­
cisco, assunto debatido na Imprensa 
desde há dezenas de anos, quando, 
ainda, J. S. era menino e môço e 
quando J. de D. ainda sentia a pujan­
ça de uma vida bem vivida. E foi — 
diga-se de passagem — o martelar da 
Imprensa, incluindo a local, que mais 
contribuiu para o arranjo e embeleza­
mento do mencionado largo, hoje com 
um aspecto muito diferente do daque­
le tempo em que era destinado a cora­
douro de farrapada e a recreio de 
animais, sobretudo de galinhas que 
ali enchiam o papo com as ervas ten­
ras e viçosas que no largo cresciam e 
medravam. E', pois, vergonha que 
já não existe e por êsse motivo o cená­
rio é muito outro, isto é, deixou de 
ser cenário de recinto abandonado, 
graças à deliberação que a tal respeito 
tomou a actual Vereação Municipal 
que, dando deferimento a uma das 
ju9tas aspirações da população da 
cidade, encarregou o Artista sr. An­
tónio de Azevedo de elaborar o pro- 
jecto de arranjo e aformoseamento do 
largo em referência, para execução 
imediata Assim aconteceu : O pro- 
jecto foi elaborado e as obras foram 
imediatamente iniciadas, procedendo- 
se, agora, ao ajardinamento sob a 
orientação do autor do projecto. E' 
pena, no entanto, que, como já em 
devido tempo se dissera, não desapa­
reça aquele bico do muro de supotte, 
junto das escadas que dão acesso às 
vielas que comunicam com a rua de 
S. Dâmaso. Se isso se fizesse — e o 
projecto prevê êsse caso, segundo 
aquilo que ouvimos dizer — então se­
ria, como diz o povo, «ouro sôbre 
azul».

Como se trata de mais uma despesa 
relativamente pequena, é de crer que 
o tal bico ou recanto venha a desapa- 

porque a ex.ma Câmara não 
fará questão de mais um pequeno sa­
crifício. Oxalá que assim seja.

O NATAL
DOS NOSSOS POBREZINHOS

JYovembro rigoroso, e próximo o Jíatal, 
j f a  form a do costume e velha tradição,
Vamos abrir, aqui, num canto do J o rn a l,
Em favor da pobreza humilde subscrição.

Enfrou agora o inverno. ‘Escuro e feio  e triste, 
E ‘ tudo em derredor- Õ frio  quási corta. 
â{á um soluço fundo e longo em quanto existe 
E  uma voz de piedade implora à vossa porta.

Que ninguém deixe, pois, de ouvir o nosso apelo, 
E  auxilie e ajude a nossa justa  ideia.
£ondoso coração, sensível, nobre e belo:
—  Jdigalhas tuas dão abençoada Ceia!
Novembro de 1940.

LEÃO MARTINS.
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JORDÃO,
LINIITAOA

Hoje, às 15 e às 21 hopas

Um filme de categoria excepcional, baseado na cé­
lebre obra de H. G. WELLS:

cft (Vida (JzutuZtL

x.

Um poeta vimaranense

Aproveitando a época dos centená­
rios publicou o Sr. Manuel Alves de 
Oliveira um trabalho sôbre Manuel 
Tomaz, nascido em Guimarãis e poe­
ta de relêvo na Restauração. j

Da leitura da obra que o Director 
da Revista «Gil Vicente» escreveu com 
probidade e brilho literário fica-se

que é a produção mais assombrosa que o cinema tem realizado.

Quinta-feípa, 28:

FUI ...U M A..AV E N T U R E I R A
com EDWIGE FEUILLERE e JEAN  MURA T,

e o documentário da guerra, comen­
tado em português:

A C T D A L 1D A D E S  PA R A M O D N T
mento indispensável de investigação.

Com efeito precisa-se de conhecer
a situação que cada terra ocupa den-l com a ideia de que êsse vimaranense i C o K p  O f l f l P  p c t c j O  O Q
tro da Nação. Só assim se podem aue cantou a8 p!órias dos consnira- U I l U C  C 5 > i a U  U »
estudar e apreciar o valor de cada 
grupo local e as suas necessidades de 
ordem económica e social. Esta con­
sideração só por si basta para quem 
não possa abranger o alto interêsse 
nacional dêste inquérito : o interêsse 
individual, na parte em que cada pes­
soa participa no bem colectivo da 
Nação e da terra da sua naturalidade 
ou residência. O conhecimento da 
situação presente de cada terra em 
elementos humanos e no grau dos 
seus factores sociais coloca o Govêr- 
no e as autarquias administrativas 
em condições de adoptar as medidas 
requeridas pelo progresso e necessi­
dades locais. Por outro lado, a publi­
cação dos resultados do censo facilita 
a todos os agentes da actividade eco­
nómica orientar conscientemente as 
suas emprêsas, pelo conhecimento da 
capacidade do país e das circunstân­
cias particulares de cada terra ou de 
cada região. Deve acrescentar-se que

que cantou as glórias dos conspira-] 
dores de 1640, era um poeta de forte { 
tempera, erudito como convinha na 
époci e de inspiração fácil. 1

O seu poema «Phoenix da Lusitâ­
nia» — hoje quási ignorado e consti­
tuindo uma raridade — como escreve 
o Sr. Manuel Alves de Oliveira, é o 
programa, o catálogo ou até um ro­
teiro dos feitos nacionais, pois não 
fa,ta ali o aparecimento de Afonso j 
Henriques e suas vitórias, a ficha sô- * 
bre Inez de Castro, a marcha das ca- | 
ravelas de D. Manuel, levando no 
tôpo a insígnia nacional, quebrando 
o Oceano e aproando às terras igno-1 
tas. j

Mas é a Restauração que provoca 
mais o espírito de Manuel Tomaz, 
obra fresca sôbre o facto histórico, 
porque êle a publicou nove anos de­
pois do movimento do l.°de Dezem­
bro.

E assim quando um frémito patrió­
tico agitava a alma lusa, quando a

6.000 CONTOS?
Prooure-os na

CASA DAS NOVIDADES
se quer ter um N A T A L  F E L I Z

T E L E F O N E  1 4 9

T a m b é m te m  a b e rta  a 
“ E V ^ „  dotôdas as informações individuais pres- grei einérgia para a vida depois dum 

tadas têin carácter rigorosamente con- j torpor agudo, que D. João IV tinha
fidencial e que, por disposição legal,' um trabalho titânico em organizar a ; --------  —
de nenhum modo podem ser apro- máquina da diplomacia para que as
veitadas pelo Estado para fins fiscais outras nações nos reconhecessem co- “  F  V A  í l  f l  N  A T A  I 
ou outros semelhantes. i mo libertos, o poema do vimaranense n n i r i i .

Falsear, pois, a verdade das infor- ‘ Manuel Tomaz, vinha como mais um 
mações ■ seria acto nocivo do mte-. pilar que suportava o reerguer da ca- 
rêsse nacional. I $a portuguesa.

Está de parabéns o Sr. Manuel AI-

ín s c n ç a o
N atal.

p a ra  a
tu

Exortamos por isso a todos que 
cumpram o seu dever, dando a sua 
melhor colaboração a êste importante 
acto da vida pública portuguesa.

INSTITUTO NACIONAL DO TRA­
BALHO E PREVIDÊNCIA

ves de Oliveira pelo curioso opúsculo 
que escreveu e com êle a ideia de tra­
zer à luz da publicidade êsse poeta 
olvidado sem se saber porquê.

J .  da Gosta Antunes.

NOTA OFICIOSA
Tendo-se verificado que, além das 

localidades enumeradas na nota ofi­
ciosa desta Delegação, de 3 de Abril j 
de 1937, para o cumprimento do ho- ( 
rário do trabalho na construção civil! 
e nos estabelecimentos comerciais, I 
nos termos do Decreto n.° 24.402] 
de 24 de Agôsto de 1934, existem I 
outras em que concorrem circunstân- 1 
cias idênticas às que motivaram a sua 
referência, torna-se público que se 
consideram também submetidas à mes-1  
ma disciplina tôdas as compreendi­
das nas freguesias d e: Mogege, no 
Concelho de Vila Nova de Famalicão, 
e de Ronfe, Lordêlo e Moreira de 
Cónegos, do Concelho de Guimarãis.

Braga, 15 de Novembro de 1940.

C h e g o u  o i n v e r n o

Comprem agasalhos baratos, polo-j 
wers, blusas, camisolas, casacos, ) 

lãs em fio.
Meias e peúgas de lã.

Sapatos de agasalho para homem 
e senhora desde 7$50. 

Galochas, botas altas de borracha.
O maior sortido e o mais barato.

228 CAMISARIA MARTINS 
A CASA DAS MEIAS.

V E N D S - S E
i Mobília modesta de sala de estar 

composta cie um sofá, dois fauteuils 
e quatro cadeiras estofadas; 2 fogões 

O Delegado em Braga do I. N. T. P. i modernos e em bom estado, sendo I
...............................................................1 um com estufa, e uma banheira em
............................... *........................ chapa zincada e também em bom I

Para que 0 próximo censo da us°- o . p  , .  -  25J ]
população corresponda de facto Intorma"se nesta ç I constituídos pelo pagamento, durante

* • t t -  . *{7 • ^ 1 1  i*m_rrt̂ jT/r o Om» prcrniâuos» retida de CHSâ| mcrccâriâ,sana a colaboração fiel e cons- JMeortnttor sfUimctrctis & uc talho, compras várias, água, gaz e
çiente do todos os portugueses.1 ver dê todos OS seus filh o s . luz, Tudo pago por 6  mêses!

A «Eva», a grande revista feminina 
portuguesa, vai publicar êste ano, 
seguindo uma tradição gloriosa de 
êxitos, o seu número de Natal.

Têm ficado assinalados, nos anos 
anteriores, como acontecimento de 
vulto na vida portuguesa, as iniciati­
vas dêste género da «Eva». Os seus 
números de Natal não só constituem 
motivo de excelente leitura, mas tam­
bém, — e principalmente, dão lugar a 
grandiosos sorteios de prémios — dos 
maiores e mais importantes que se 
têm feito em Portugal.

Este ano, novamente, vai a «Eva* 
distribuir muitos milhares de escudos 
pelos compradores do seu número de 
Natal, que se vende a 10 escudos.

Entre os prémios que serão sortea­
dos entre as pessoas que adquirirem 
a «Eva» do Natal, figuram os seguin­
tes :

Um automóvel de grande categoria; 
20  aparelhos de telefonia da melhor 
marca americana ; 5 elegantes máqui­
nas de costura; 6  magníficas mobi- 
lias; 100 explêndidos fogões Pal; 
10  bragais de roupa de casa, consti­
tuídos por 114 peças; 10 serviços de 
vidro para 12  pessoas; 10  trens de 
cozinha de louça esmaltada ; 20  lindas 
«parures» de malha de sêda, para se­
nhora ; 20 dúzias de pares de meias 
de sêda, etc.

Além disso, os compradores da 
«Eva» poderão ainda ficar habilitados 
a 3 mil ou 600 contos, pela lotaria. 

Outros dez prémios famosos são

DESPORTO
UHPEOHATQ DIS11IIIL SE FBIE80L

Por motivo do mau tempo 
não pôde concluir-se o encon­
tro do passado domingo, entre 
o Vitória e o Gil Vicente, de 
Barceioc.

Os grupos jogaram apenas 
5o minutos, tendo o Vitória 
marcado duas bolas, que nada 
valeram, pois o encontro tem 
de repetir-se em data a de­
signar.

O Vitória defronta hoje no 
campo de S. Jorge o aguerri­
do Sporting Club de Fafe.

Os campeões precisam, para 
vencer, de pôr na luta toda a 
sua boa-vontade e todo o seu 
entusiasmo.

E isso por certo vai aconte­
cer, sabido o desejo que os 
anima.

Na forma dos anos anterio 
res e para que os desportistas 
vimaranenses possam assistir 
ao encontro, a Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal organiza um 
C o m b ó io  E s p e c ia l  com 
partida às 1 3,4.5 e regresso 
às 1 7 ,4 5 , ao preço de 4 ^0 0 .

4o cidade
Diversas Notfoias
Comemorando o 1.° de j)e- 
zembro

Por iniciativa da direcção do gru­
po recreativo vimaranense «20 Arau­
tos de D Afonso Henriques» à meia 
noite do dia 3o do corrente percor 
rerá as ruas da Cidade uma bem 
organizada Tuna que, executando o 
«Hino da Restauração» se dirigirá 
ao Castelo de Guimarãis, indo em 
seguida apresentar cumprimentos às 
autoridades locais.

E’ digna de aplauso esta iniciativa.

Sociedade protectora 
dos Jfnim ais
A Direcção da Sociedade Protec­

tora dos Animais, em sua última reti- 
nião, resolveu, em virtude das gran­
des reclamações que últimamente 
lhes tem sido feitas, fazer deslocar 
a sua brigada de fiscalização à Vila 
de Santo Tirso, no dia 25 do cor­
rente.

A exactidão das estatísticas ó 
índice da cultura dos povos. Res­
ponda com verdade aos questio­
nários do próximo recenseamento 
da população.

Cancerosos pobres
A Comissão de Senhoras que nos 

dias 1 e 2 do corrente angariou do­
nativos a favor dos cancerosos po­
bres, entregou ao ilustre Delegado 
do Governo, neste concelho, sr. José 
de Oliveira Pinto a quantia de esc. 
65o#oo, produto do peditório que 
vai ser enviado à Comissão de Ini­
ciativa Particular da luta contra o 
Cancro, em Lisboa.

O sr. Delegado do Govêrno agra­
deceu às senhoras que se incumbi­
ram de tão humanitária missão o 
interêsse que puseram naquela cru­
zada de bem fazer.

Bombeiros Voluntários
No próximo dia 2 6 . às 21 horas, 

no quartel da Associação Humanitá­
ria dos B. V. de Guimarãis, compa­
recem perante o Conselho Disciplinar 
alguns voluntários que há bastante 
tempo se encontram suspensos.

O refererido Conselho Disciplinar 
é composto pelos membros da Di­
recção e pelos Patrão, Aspirante e 
Bombeiro mais antigos.

Jflutualismo
Comunica-nos a Associação de 

Socorros Mútuos Artística Vimara­
nense, que a Assembleia Geral para 
a eleição dos novos corpos gerentes 
é no dia 1 de Dezembro p. f.

Xegião portuguesa 
—  Batalhão n.° 13-

São avisados todos os legionários 
do i.° escalão da Séde dêste Bata­
lhão, que a instrução continua todos 
os domingos, pelas 9 horas.

As faltas serão rigorosamente puni­
das.

Quartel em Guimarãis, 20 de No­
vembro de 1940 .

O Comandante do Batalhio,
(a) Ernesto Moreira dos Santos

Tenente.

Ocorrências
Por haver furtado 3oo#>oo a Te- 

reza Mendes, casada, doméstica, da 
freguesia de Silvares, foi entregue a 
juízo António Lopes, de 25 anos, 
solteiro, serviçal, da freguesia de 
Fermentões.

— A sr.» D. Maria de Oliveira de 
Matos Pinto Bastos, desta cidade, 
apresentou queixa na polícia contra 
a sua ex-serviçal Emilia Rosa de 
Freitas, solteira, natural de Mondim 
de Basto, por lhe ter roubado a im­
portância de i.i5o#oo, com o que 
comprou diversos objectos de ouri­
vesaria num estabelecimento desta 
cidade.

— Por ter agredido sua mãi foi 
apresentada queixa na polícia contra 
Maria de Oliveira, solteira, domés­
tica, da freguesia de Longos.

Casamento
Na capelinha de Santa Catarina, 

na Penha, consorciou-se no passa­
do domingo, o nosso prezado amigo 
e estimado industrial sr. João da 
Mota, com a sr,* Rufina da Silva.

Após o acto religioso, teve lugar 
na «Pensão da Montanha» um bem 
servido copo d’água, durante o quai 
se trocaram muitos brindes.

Desejamos-lhes muitas felicidades.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural.

Especulação
Por ter feito especulação com o 

azeite que vendia ao público, e ao 
qual adicionava óleo de amendoim, 
no intuito de auferir maiores lucros, 
foi autoado, por transgressão ao De­
creto n.° 2 9 9 6 4 , de 10 de Outubro 
do ano findo, Francisco Sequeira da 
Piedade, solteiro, vendedor ambu­
lante, morador na Rua Dr. Bento 
Cardoso. O auto foi enviado ao Tri­
bunal. I

DE GUIMARÃIS r m :

j)esasfre de viação
No lugar de Covas, freguesia de 

Urgezes, o automóvel T. S. n.° io-63, 
guiado pelo motorista Joaquim da 
Silva, de Fafe, quando fazia a ultra­
passagem com o carro S. P. n.* 10 46 
colheu António Faria, casado, cute- 
leiro, da freguesia de Mascotelos, 
que lhe surgira pela frente, o qual fi­
cou bastante molestado, motivo por­
que foi receber curativo ao Hospital 
da Misericórdia.

Tribunal Judiciai
Entrou em gôso de licença o Che­

fe da Secretaria Judicial sr. Dr. Car­
los Brandão Teles de Abreu, ficando 
a substituí-lo o chefe da 1.» secção 
sr. Casimiro António Soares da 
Silva.

Jmposfo de trabalho
A Câmara Municipal tornou públi­

co. para conhecimento dos contri­
buintes do Imposto da Prestação de 
Trabalho, que a cobrança do referi­
do imposto se efectua durante o mês 
de Dezembro, conforme foi delibe­
rado em sessão da Câmara de 6 do 
corrente mês.

Escola Jndustrial 
e Comercial

A seu pedido foi exonerado do 
cargo de secretário da Escola Indus­
trial e Comercial «Francisco de Ho­
landa», o sr. dr. João de Oliveira 
Bastos, sendo substituido pelo pro­
fessor efectivo sr. dr. Fernando Lo­
pes de Matos Chaves.

— Foi nomeado vogal do Conse­
lho Administrativo da mesma escola 
o professor efectivo, sr. Mário de 
Sousa Menezes.

—  Foi concedida a quantia de 
6 .ooo#oo para a aquisição de Mate­
rial didático para êste importante 
estabelecimento de ensino.

Boletim Elegante
Casamento

Na igreja paroquial de Rattde, Lon- 
gra, concelho de Felgueiras, realizou-se 
na quarta-feira o casamento do nosso 
prezado amigo, activo e estimado em­
pregado comercial, sr. José Maria dos 
Santos Fonseca, desta cidade, com a 
sr.* D. Camila de Sampaio e Castro.

Paraninfaram, por parte da noiva, 
0 sr. Antônio Ribeiro Braga e a sr.* 
D. Adelaide Ribeiro Braga, e por par­
te do noivo, sua mãi, a sr.* D. Lucilia 
dos Anjos Santos da Fonseca e o sr. 
José Fernandes, conceituado comer­
ciante local.

A cerimónia foi celebrada pelo rev. 
Alberto do Nascimento Brito, que diri­
giu aos noivos uma tocante alocução 
alusiva ao acto.

Finda a cerimónia religiosa foi ser­
vido aos noivos e seus convidados, em 
casa dos pais da noiva, um primoroso 
banquete que deu motivo à troca de 
muitos brindes.

A assistência era numerosa e selecta, 
vendo se entre ela muiias senhoras e 
cavalheiros de Felgueiras, desta cidade 
e de outras localidades.

Na corbeille dos noivos viam-se mui­
tas e valiosas prendas.

“Noticias de Guimarãis„ deseja aos 
noivos muitas felicidades e uma pro­
longada lua de mel.

Nascimentos
Teve a sua u dèli o rance dando à

luz uma criança do sexo masculino, a 
espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Carlos Teixeira Pinto. Parabéns.

—  Teve também a sua udèliorance„, 
dando à luz uma criança do sexo mas­
culino, a espôsa do tnosso prezado 
amigo sr. António Dias. Parabéns.

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos:
No dia 17, 0 sr. Fernando Augusto 

Pinheiro de Magalhãis, filho do nosso 
prezado amigo e activo gerente da Agên­
cia do Banco Ferreiro Alves, nesta 
cidade, sr. José das Neves Ribeiro de 
Magalhãis ; no dia 19, o nosso prezado 
amigo sr. Rodrigo Teixeira; no dia 
25, o nosso ilustre conterrâneo sr. D. 
Guilherme da Cunha Guimarãis, vene­
rando bispo de Angra do Heroísmo; 
no dia 28, o nosso prezado amigo sr. 
Joaquim da Silva Eugênio e no dia 30, 
o também nosso prezado amigo sr. Frans 
cisco da Cunha Mourão.

— Faz anos no próximo dia 29 a 
sr.* D. Elvira Ferreira da Costa.

uNotlcia8 de Guimarãis„ apresenta 
a todos os seus cumprimentos de feli­
citações.

Partidas e ohegadas
Das suas propriedades de S. Cláudio 

de Barco regressou a esta cidade a sr.* 
D. Albertina Peixoto de Almeida.

—  Regressaram de Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. Alberto Abreu, 
Salustiano Abreu Lopes e Manuel de 
Castro.

Doentes
Continua o experimentar sensíveis 

melhoras o nosso prezado amigo e con­
terrâneo sr. Francisco de Assis Costa 
Guimarãis.

— Já se encontram restabelecidos a 
sr.* D. Ana Mendes Fernandes Pimen­
ta, espôsa do nosso prezado amigo sr. 
Alberto Pimenta Machado e os também 
nossos prezados amigos srs. Amadeu 
da Costa Carvalho e Martinho de Al­
mada Azenha.

Dr. João Antunes Guimarãis
Vimos nesta cidade, na passada ss-
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gunda-feira, o nosso prezado amigo e 
conterrâneo e ilustre Deputado da Na­
ção sr. dr. João Antunes Guimarãis.

VIDA SINDICAL
M lc a to  dos (aiieiros

Á Direcção da Secção do Sindicato 
Nacional dos Caixeiros, composta pelos 
nossos prezados amigos srs. Francisco 
da Silva Correia, Francisco Laranjeiro 
dos Reis e José Maria dos Santos Fon­
seca, teve a gentileza de vir ao “No­
tícias de Guimarãis,, apresentar os 
cumprimentos daquele organismo e 
agradecer o que o nosso jornal tem 
feito em prol da sua organização.

A mesma direcção acompanhada 
pelo Presidente da Assembleia Geral 
o também nosso prezado amigo sr. Do­
mingos Mendes Fernandes, apresentou 
cumprimentos à Câmara Municipal, 
Delegado Especial do Govêrno e ou­
tras entidades.

“Notícias de Guimarãis,, agradece a 
gentileza da Direcção do Sindicato dos 
Caixeiros e promete-lhe todo o auxílio 
à obra que vai levar a efeito e para o 
que se encontra dotada da melhor boa 
vontade e boa iniciativa.

A Direcção do Sindicato dos Caixei­
ros endereçou a diversos comerciantes 
a seguinte circular:

“Não tendo sido até esta data devol­
vidas as gnias que acompanharam a 
nossa circular de 20 de Setembro pas- 
do, as quais se destinavam a inscrever 
os empregados que prestam serviço 
nessa firma, em cumprimento do deter­
minado pelo Senhor Sub Secretário de 
Estado das Corporações e Previdência 
Social, pelo seu despacho de 22 de 
Julho p. p., que tornou obrigatória pa­
ra todos os caixeiros de balcão, praça 
e viajantes que trabalhem no Distrito 
de Braga, a cotização para êste orga­
nismo, queira V. S.a devolver no mais 
curto prazo de tempo as mesmas guias 
devidamente preenchidas, ou informar 
por escrito o que se lhe oferecer sôbre 
o assunto.

Aproveitamos a oportunidade para 
lembrar a V. S.“ que as entidadee 
patronais são consideradas responsá­
veis pelo pagamento das cotas dos sens 
empregados e os infractores estão su­
jeitos às sanções previstas no art.° 5.* 
do Decreto-Lei n.* 29.931.„

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Dr. José Júlio Vieira Ramos

Na sua residência, à Rua de D. 
João I, finou-se na quinta-feira de 
manhã, o sr. Dr. José Júlio Vieira

Ramos, casado com a sr.* D. Beatriz 
Adelaide Monteiro de Meira.

O extinto, que era natural de Bar- 
ceios, onde exerceu o lugar de Notá­
rio, residia nesta cidade há já bas­
tantes anos.

O seu cadáver foi ontem traslada­
do, com o acompanhamento de di­
versas pessoas, para a terra da sua 
naturalidade, onde se realizou o seu 
funeral.

A ’ família enlutada os nossos sen­
timentos 4 ^

Manuel Pereira
Na sua casa da Aldeia, freguesia 

de Polvoreira, finou-se, contando 82 
anos, o estimado proprietário sr. 
Manuel Pereira, casado com a sr.* 

í D. Ana Monteiro Esteves, pai das 
sr.** D. Amélia e D. Alzira Monteiro 
Esteves, e dos nossos prezados ami­
gos srs. Rufino, Amadeu, António, 
Adolfo e Camilo Esteves.

O seu funeral, realizou-se, na quin­
ta-feira, na igreja paroquial de Pol­
voreira, com numerosa e selecta as­
sistência, e o seu cadáver foi depois 
trasladado para o Cemitério paro­
quial.

A' família enlutada apresentamos 
condolências.

Aniversário das Almas
A Mêsa da Irmandade das Almas, 

erecta na Basílica de S. Pedro, man­
da celebrar no próximo dia 1 de De­
zembro (1 • domingo do Advento) 0 
seu aniversário estatutário pelas Al­
mas do Purgatório em geral, com o 
seguinte programa :

Sábado, dia 3o — haverá 4 missas;
Domingo 1 —  pelas 11 e meia ho­

ras, missa cantada, e de tarde, às 5 
horas, sermão por um distinto ora­
dor do Seminário da Costa, findo o 
qual será cantado o «Libera-me».

Cândido Joaquim Rodrigues
Na sua casa em Vila do Conde, 

finou-se ontem, ainda novo e após 
dolorosos e prolongados sofrimentos, 
o sr. Cândido Joaquim Rodrigues, 
conceituado negociante naquela vila, 
pai da esposa do nosso prezado ami­
go sr. Pedro Nunes de Freitas a 
quem, assim como à restante família 
dorida, apresentamos os nossos cum­
primentos de condolências.

Anjinho
Com poucos meses de idade, finou- 

-se um filhinho do nosso amigo e 
estimado funcionário da Câmara Mu­
nicipal, sr. José Miranda Júnior. Os 
nossos cumprimentos.

Quantos somos? Como vivamos? 
£' 0 que nos vai revelar 0 recen­
seamento da população que se 
efectua em 12 de Dezembro pró- 
ximo.

Vi d a  C a t ó l i c a
As Festas de Beato Nuno — Presi­

didas por Sua Excelência Reveren­
díssima o Senhor Arcebispo Primaz, 
atingiram um brilho invulgar as Fes­
tas em honra do Beato Nuno de 
Santa Maria, realizadas nos penúlti­
mos sábado e domingo, no histórico 
Templo da Colegiada e promovidas 
pelos Escutas da freguesia de Nossa 
Senhora da Oliveira.

Pouco depois das 22 horas de sá­
bado, Sua Excelência Reverendíssi­
ma, acompanhado dos Rev. Cónego 
Doutor José Martins Gonçalves e 
P.* Joaquim António Alves, chegou 
à Igreja da Colegiada, onde era aguar­
dado pelo Rev. Arcipreste Monsenhor 
João Ribeiro, Padres António Cân­
dido Pires Quezado, Augusto José 
Borges de Sá e Luis Gonzaga da 
Fonseca e por chefes Escutas da 
Oliveira e Comissário das Relações 
Internacionais do C. N. E. O ilustre 
Prelado entrou na igreja por entre 
alas dos Organismos da Acção Ca­
tólica que formavam um túnel com 
os seus estandartes, enquanto que 
no côro a coral dos Escutas da Oli­
veira, sob a regência do professor 
António Guise, cantava o Hino do 
Senhor Arcebispo Primaz.

A Hora de Adoração ao SS.mo 
Sacramento foi presidida por Sua 
Excelência Reverendíssima, ladeado 
pelos Rev. Monsenhor João Ribeiro 
e Padres Joaquim António Alves, 
António Cândido Pires Quezado, Au­
gusto José Borges de Sá e Luis Gon­
zaga da Fonseca, subindo ao púlpito 
o Rev. Cónego Dr. José Martins 
Gonçalves que falou eloqiíentemente 
sôbre as virtudes de Nuno Alvares 
Pereira e a devoção dêste ao SS .-0  
Sacramento. O templo estava re­
pleto e os tronos do Altar-Mor e do 
Beato Nuno encontravam-se artisti­
camente ornamentados e iluminados.

No domingo, às 9  horas, entrou 
Sua Excelência Reverendíssima no 
histórico templo por entre alas de 
Lobitos e Escutas e Organismos da 
A. C., ouvindo-se os clarins dos Es­
cutas tocarem uma marcha de honra.

No côro a «Schola Cantorum» do 
Seminário da Costa entoava o «Ec- 
ce Sacerdos Magnus».

Celebrou a Santa Missa Sua Ex.* 
Reverendíssima que, à Comunhão, se 
dirigiu com eloqUência às Juventudes 
ali presentes. Centenas de pessoas 
se abeiraram da Sagrada Mesa en­
quanto que a coral do Seminário da 
Costa entoava lindos e harmoniosos 
cânticos. Finda a Santa Missa, fize­
ram a sua promessa solene os novos 
Lobitos, Escutas e Seniores daquelas 
Unidades do C. N. E. que foi rece­
bida pelo ilustre Prelado, Assistente 
Nacional desta Associação Católica 
estando também presentes as Juntas

Regional e Local e o Secretário das 
Relações Internacionais. A’s u,3o 
horas e depois dos Escutas desfilarem 
pelas ruas da cidade teve lugar na 
sede destas Unidades, ao Priorado, 
uma pequenina mas encantadora Ses­
são para descerramento da imagem 
do Beato Nuno de Santa Maria. Sua 
Ex.* Reverendíssima era aguardado, 
ali, pelos chefes Escutas, Juntas Re­
gional e Local, Clero e Secretário 
das Relações Internacionais, entran­
do na séde debaixo duma chuva de 
flores e ouvindo o Hino do Prelado, 
cantado pelos Escutas em grande 
salldação. Num pequenino discurso 
o chefe Xavier de Carvalho satidou 
Sua Ex.* Reverendíssima, terminando 
com calorosos Arraiais.

Sua Ex.* Reverendíssima, respon­
dendo, disse estar radiante com o 
brilho das festas em honra do Herói 
Nacional Frei Nuno de Santa Maria 
e que só lamentava «que estas festas 
não pudessem ter sido radiofundidas 
para se ouvirem em todos os cantos 
de Portugal» ! Em seguida benzeu 
a imagem do Beato Nuno, recitando 
a seguir uma linda poesia a Nuno 
Alvares Pereira, o Lobito Jaime Xa­
vier de Carvalho. O Rev. P.® Joa­
quim António Alves, digno Assistente 
Regional Adjunto do C. N. E. usan­
do da palavra congratulou-se com o 
brilho das festas e afirmou ao ilustre 
Prelado, sem melindre para ninguém, 
que os grupos de Escutas da freguesia 
da Oliveira eram as melhores Unida­
des do C. N. E., da província do Minhol 
Agradeceu a Monsenhor João Ribei­
ro o carinho dispensado «aos seus 
Escutas» e convidou Sua Ex.* Reve­
rendíssima 0 Senhor Arcebispo Pri­
maz a colocar ao peito do chefe 
Adelino Gaspar a medalha de campo 
com que o C. N. E. o agraciou e que 
foi oferecida pelos Escutas ao seu 
chefe, a.cto que foi coroado com uma 
prolongada e quente ovação.

O chefe Adelino Gaspar usou da 
palavra e em verso incitou os rapa­
zes a seguirem as virtudes de Beato 
Nuno de Santa Maria, terminando 
esta sessão com o Hino do Beato 
Nuno e com fortes e calorosos Ar­
raiais. Sua Ex.* Reverendíssima vi­
sitou demoradamente as dependên­
cias da séde, admirando os trabalhos 
manuais dos Escutas, assinando a 
seguir o livro de honra das Patrulhas. 
O venerando Prelado saiu da séde 
por entre alas de Lobitos e Escutas 
que cantavam, em grande saudação, 
o Hino do Senhor Arcebispo Primaz.

Em seguida Sua Ex.a Reverendís­
sima visitou demoradamente o Cru­
zeiro Nacional da Independência, do 
C. N. E., elogiando o autor do pro- 
jecto e todos quantos trabalham no 
levantamento daquele Padrão Nacio­
nal do C. N. E.. De tarde, Sua Exce­
lência Reverendíssima visitou a séde 
da Juventude Escolar Católica (sec­

ção do Liceu de Martins Sarmento), 
achando magníficas as suas instala­
ções, louvando todos os esforços ali 
empregados, retirando com a melhor 
das impressões.

E assim terminaram as homena­
gens que a cidade de Guimarãis, por 
iniciativa da Alcateia n.°8 i (D. João I) 
e Grupo n.° 16  (Nossa Senhora da 
Oliveira), da freguesia de Nossa Se­
nhora da Oliveira, prestou ao patro­
no do C. N. E. e de tôdas as Juven­
tudes Portuguesas. Beato Nuno de 
Santa Maria, o Guerreiro Santo e 
Herói Nacional.

Festividade a Santo Eioi — A Mesa 
da Irmandade de S. José, erecta na 
igreja de S. Dâmaso, manda celebrar 
no dia 1 de Dezembro, pelas 9 e 
meia horas, a festividade estatutária 
em honra de Santo Eloi, padroeiro 
dos Ourives de Guimarãis.

N. S. da Conceição — Na próxima 
sexta-feira, iniciam-se em diversos 
templos da cidade as novenas em 
honra de N. S. da Conceição.

Os piedosos exercícios iniciaram- 
-se no mesmo dia, às 7  horas da 
manhã, na histórica capelinha de N. 
S. da Conceição de Fora, e são fei­
tos a vozes e órgão.

Na mesma capelinha, realizar-se- 
-á no dia 8 de Dezembro uma impo­
nente festividade em honra da Pa­
droeira de Portugal.

D O  C O N C E L H O
S. Martinho de Canãoso, 16.

A.

Este ano 0 nosso Padroeiro S. Mar­
tinho, não foi festejado como era de 
esperar a-pesar-do dia se apresentar 
lindo e risonho - •.

Os tempos vão bicados, o verdeal 
está caro Os ganhos são poncos e 
todo está a subir de preço; o Zé Povo 
não ganhando, não se mete em patus­
cadas • • •

—  Por 0 que nos consta, a sr.* D. 
Beatriz Faria Almeida Pereira, distin­
ta professora desta fregnesia, tenciona 
em breve oferecer às crianças da es­
cola nm entretenimento, com magnsto, 
etc., por 0 que reina já grande alegria 
entre os miúdos, e • •. até entre os 
graúdos.

0  que é notório é as crianças suas 
alnnas andarem radiantes e dar gra 
ças à Providência por lhes mandar tão 
distinta professora, pois além de cari­
nhosa e meiga ela as sabe edncar. Qne 
Deus a conserve cá muitos anos são 
os desejos de todos, pois o tempo qne 
perderam será aproveitado. —  C.

S. Torcato, 22.
Temos conhecimento de qne 0 nosso 

prezado amigo sr. Amâadio de Olivei­

ra, concessionário das carreiras de ca­
mionete entre Arosa e Guimarãis — 
inicia muito em breve uma carreira 
aos domingos, como é da vontade do 
público. Apresentamos, por mais êste 
melhoramento, ao nosso amigo os 
nossos parabéns.

— Teve a sna adèlbrance„, dando à 
luz uma criança do sexo feminino, a 
esposa do nosso prezado amigo sr. Jo­
sé Vieira, a quem apresentamos os 
nossos parabéns.

— Partia há dias para 0 Pôrto 0 
nosso estimado amigo sr. José de Oli­
veira Fernandes Guimarãis, que ali vai 
fixar residência, em casa de seu filho, 
e também nosso amigo sr. João de 
Sousa Oliveira Guimarãis.

—  Devido às chuvas torrenciais qne 
nos últimos dias têm caído, está em 
péssimo estado 0 caminho que da es­
trada municipal, no lugar do Mosteiro, 
dá acesso à igreja paroquial. Blspera- 
mos, pois, que 0 sr. Presidente da 
Junta providencie neste caso, pois é 
0 caminho de maior trânsito que esta 
freguesia tem. —  C.

Casa dos Pobres
Movimento durante 0 mês de Setem­

bro de 1940:
Subsídios em dinheiro a 180 pobres, 

4.144S00.
Subsídios em dinheiro para renda 

de casa a 165 pobres, 2.703$50.
Subsidio para transporte aos Invá­

lidos, escudos 30$00.
Albergue — Pernoitaram, 277.
Barbearia —  Barbas, 266 ; Corte 

de cabelos, 61.
Balneário —  Banhos, 661.
Refeições fornecidas a Pobres —  Sô- 

pas, 11.720 ; Pratos, 450 ; Pães, 
11.720; C. de vinho, 510.

Vestuário fornecido —  Casacos, 2 ; 
Camisas, 1 0 ; Calças, 2; Lenços, 1 ; 
Saias, 1 ; Bluzas, 1 ; Aventais, 2 .

Cozinha Económica — Refeições for­
necidas a operários — Sopas, 376; 
Pãis, 935; Pratos, 2.336; Copos de 
vinho, 1.716.

Refeições fornecidas aos presos da 
Cadeia, 1453.

Refeições fornecidas aos presos da 
Esquadra, 72,5.

Lactário Municipal, anexo à Casa 
dos Pobres —  Crianças que transita­
ram de Agôsto, 41; Terminaram, 3 ; 
Pesagens às mesmas, 84; Consultas, 
47 ; Leite consumido, 586 litros ; Fa­
rinha consumida, 8  quilos.

O  amor à  Jerra e à  Çrei 
— eis o nosso iem a.

Atenção à quarta página
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Benjaiim fle Maios & C.‘, L
Toupal — GUIMAFC ÎS 

T E L E F O N E  6 4

Estação de Inverno — Brandes Novii
MODAS — MALHAS — MEIAS — MIUDEZAS

Fazendas e panos para casacos e vestidos. 
Flanelas em lã, Casimiras, Peluches, Peles para 
guarnições. Lãs em fio para malhas. Veludos. 
Casacos e Blusas de Malha de lã, para Senhora 
e Criança. Camisolas e Pulowers de lã para 
homem. Chalés e lenços de malha, em lã e 
sêda. Cobertores de lã e de algodão. Peúgas 
e Meias de Lã, Sêda e Escócia, para Homem 
e Senhora. Panos brancos de algodão e de 
linho, em tôdas as larguras. Vestidos e enxo­
vais para baptizado. Rendas, Bordados, Som­
brinhas, Carteiras, todos os artigos próprios 
para cintos e cintas para homem e senhora e 
muitos outros artigos da nossa especialidade.
Casa já  conhecida pelo seu grande sortido e BAIXOS PREÇOS.
VENDAS A PRESTAÇÕES SEMANAIS COM BÓNUS, 

ffr E X P O S I Ç Ã O  A O S  D O M I N G O S .

Use um sá chapéu...

“Palmares,,
s chapéu português 

de grande LUXO.

Vendedores m  Duimarãis:

&
CASA DAS GRAVATAS

T E L E F O N E  1 8 8

fto Comercio e industria
Agente comercial, com as 
melhores relações em An­
gola, Congo Belga e Fran­
cês, aceita representações 
de toda a espécie, para 

Angola.

GENTIL DA CRUZ E SOUSA

G A B  A R D I N E

E A G L E

C aixa P ostal, 374

L U A N D A

Informações b an cárias: ^

Banço de fln g o Ia -L IS B O fl.

A melhor gabardine do mundo

C ó r t e  e l e g a n t e ,  
C ôres in a lte ráv e is .
São a s  g ab ard in es  
p r o f e r i d a s  p e lo s  
m a i s  e x i g e n t e s .

P re ç o s  b a r a t í s s i m o s .
Á venda em todo  o P aís.

Vendedor exclusivo em Guimarõis:

CAMI SARI A MARTI NS
A  C A S A  D A S  M E I A S .

Paulino de Nagalhãis
- =  G U I M A R Ã I S

Participa aos Ex.°"‘ fregueses que já recebeu 

as últimas novidades para a estação de inverno

Fazendas de lã para casacos e vestidos. 
Padrões de grande novidade e côres da 
moda. Veludos, Peluches e peles para go- 
las e guarnições. O  maior sortido em ma­
lhas para senhora, homem e criança. Mo­
delos exclusivos. Camisolas, coturnos, 
meias de lã, sêda e algodão, lãs em fio e 
tôdas as miudezas. Também tem um gran­
de e variado sortido em chalés, lenços de 
malha, cobertores de lã e algodão, e muitos 
outros artigos para a estação de inverno.

[omprar nesta casa i ter a certeza de ser liem servido.
TELEFONE 230, (Junto à Igreja de S. Pedro).

v:;

t Para o'seiLuí
F i lh o .

T O D D Y  dará • seu filho um aspecto dif- 
ferente, você mesmo se admirará de vel-o 
com outra disposição para os trabalhos es­
colares.

TODDY é um alimento ideal 
para o anno inteiro Os esto- ToddY| | r em  TODDY com facilidade. |

Fabricas em 19. paizes, ínClUslvê no Brasil-

Agentes Distribuidores:

HENRIQUES &  C . \  L .DA
Rua de S. clulião, 41-2.° — LISBOA.

ACEITAM-SE AGENTES NA PROVÍNCIA.

Câmara Municipal
Sessão de 20:

Em sua sessão de 20 do corrente 
deliberoa:

Lançar na acta um voto de repulsa 
pelo nefando atentado de qne foram 
vítimas os $rs. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro e Dr. Oscar Carmona da Silva 
e Costa, na Sociedade de Geografia, 
quando da abertura do Congresso Co­
lonial.

Comunicação — O Sr. Presideute 
disse ter recebido, conforme já comu­
nicara aos srs. vereadores, o caderno 
de encargos elaborado pela Janta Na­
cional de Electrificação, para a con­
cessão dos Serviços Eléctricos, neste 
concelho, e que anda a proceder ao 
estudo dêsse caderno de encargos para 
o que vai ouvir as diferentes entidades 
interessadas, estando já marcado o dia 
22  do corrente para se avistar com os 
sócios do Grémio do Comércio, e que 
depois de ouvidos todos os interessa­
dos exporá à Câmara e ao Conselho 
Municipal o qne se passar a-fim-de to­
mar a deliberação qne mais convenha

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

R U A  N O V A  D A  A L F A N D E G A ,  6 7  
P O R T O

CASA FUNDADA EIVI 1828

T E L E F O N E S  ( * * * ' ' ' * ' ' * >  
l e E s t a d o ,

73
57

Agentes de N avegação, de Trânsito, de Fabricantes
e  N egociantes estran jelros e  nacionais

| aos interêsses legítimos dos Consumi­
dores e da Câmara.

Dentro de breves dias será entregue 
aos srs. vogais da. Câmara e do Con­
selho Muuicipal cópia do referido ca­
derno, na parte relativa a tarifas, a-fim- 
•de os habilitar a fazer um exame 
consciencioso dêste assunto de impor­
tância primacial para os interêsses do 
Concelho.

Deliberou mais: aprovar a tabela 
dos limites máximos das licenças para 
vendedores ambulantes, nos termos do 
parágrafo único do art.° 620 do Códi­
go Administrativo e da resolução ca­
marária de 4 de Outubro de 1937 e 
respectivo edital de 15 de Dezembro 
do mesmo auo ; estabelecer a catego­
ria das obras de construção, reconstru­
ção e reparações urbanas, e fixar as 
taxas respectiv&s; aprovar o primeiro 
orçamento suplementar da Junta de 
Turismo das Termas de Vizela; tomar 
conhecimento da notificação apresenta 
da pelo sr. Chefe da Secretaria da 
Câmara e Juiz das Execuções Fiscais 
Administrativas de, nos termos do art.° 
10.° do Decreto 22.521 annlar os pro­
cessos executivos pendentes da derra­
ma para a construção dos Paços do 
Concelho e Avenidas, relativos aos 
anos de 1925 a 1933-1934, na impor­
tância de 5.377$23, da derrama para 
a água das Taipas dos anos de 1925 a 
1933-1934 e dos foros municipais 
de 1919 1920.

V E  N D E M - S E
1 balança AP 201/1145, branca, fa­

brico de António Pessoa, Lt.a, quási 
nova e em botn estado de funciona­
mento e em boas condições;

1 balança décimal estrangeira, em 
bom estado, fôrça de 200 kilos;

1 balança com duas copas sendo 
uma grande e outra mais pequena 
com a fôrça de 5 kilos;

1 balança com colunas de metal e 
braço de ferro, fôrça de 20 kilos, com 
duas copas iguais, própria para mer­
cearia ;

1 carro de ferro pequeno próprio 
para transportar mercadoria dentro 
de armazém e fóra ;

1 lata redonda para azeite, de 400 
litros;

1 moinho grande para moer café, 
com volante e com funil de vidro, 
para funcionar manual e também a 
electricidade, com os tambores respec- 
tivos para o mesmo. Todos estes 
objectos estão em bom estado.

Quem pretender queira dirigir-se a 
Joaquim de Magalhãis Bastos — Rua 
D, João 1, n.° 150 — Quimarãis. u i

q  n o n c i A / *  b o
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C H A E  A D I S M O
Resultados do n.° 6—8* Série P A R A  D E C I F R A R

S oluções
1) nana; 2) mudado ; 3) parola; 4) 

fanado; 5) serreiras; 6) moafa; 7) 
trama/o ; 8) sona/o ; 9) conta/o ; 10; 
qnenga/o; 1 1 ) maluca/o; 1 2 ) gaitada) 
13) comovida; 14) meio-bordo; 15) 
soma.

Q uadro de d istin ção

Romeu II e Doralvas

RELATORIO
. . .  e para terminar, venho hoje fa­

zer a apreciação dos trabalhos publi­
cados no n.° 6 .

Em V erso : — Nr.® 1 — Trata-se du­
ma produção que charadisticamente 
se pode quasi considerar sem valor. 
Confesso que também não gostei do 
soneto e qne não cheguei a compreen­
der o sentido do mesmo.

N.° 2 — Tem alguns versos froixos 
e quanto à metrificação também é mui­
to discutível. Charadisticamente está 
bem feita e apenas por isso lhe don o 
meu voto, pois o último verso do se­
gando terceto é muito fraco e notan­
do-se o mesmo defeito no segundo 
verso do primeiro terceto e sendo nes­
tes versos que estão colocadas as pe­
dras, dá a impressão terem sido os 
mesmos forçados para adaptação do 
soneto a um trabalho charadístico! Te­
rá sido isto ?

Apesar de tudo acho que dos dois 
trabalhos em referência é este o me­
nos mau e por isso, como acima digo, 
é aquele em que voto.

Em P rosa : — Em última análise 
coloco em igualdade os n.°* 4, 8 e 13, 
dando porém o meu voto ao primeiro, 
da autoria de Doralvas por ser aquele 
que mais me agradou no conceito.

Termino por felicitar os autores dos 
trabalhos votados, apresentando ao 
mesmo tempo as minhas melhores des­
culpas àqueles a quem tive de apontar 
qualquer defeito <na minha opinião) e 
para aqueles que se possam sentir le­
sados na minha apreciação, resta-me 
lembrar-lhes que “o errar é próprio 
dos homens» e ninguém pode fugir a 
esta verdade. Terei eu também erra­
do ? E’ possível, mas se errei não foi 
com qualquer intuito reservado, afir­
mação esta desnecessária para aqueles 
que me conheçam.

E agora amigo Lusbel, terminado o 
serviçinho, queira dizer qnaudo pode­
rei mandar cobrar a importância das 
arbitragens.

Desejando a todos muita Saúde e 
Charadismo

0 Confrade
D ropê (t . e . — 6. x.)

N. âo D. — Com os meus agradecimen­
tos, segue pelo correio um cheque pagá­
vel no outro mundo, ficando assim as nos­
sas contas saldadas. Mercí.

Q uadro do Honra

Àcósta, Agnus Matutus, Algném, 
Aljofe A. L. C., Almapa, Alvarinto, 
Biscaro, Charadofles, Conde, Copo- 
fónico, Diadema, DonZé Franuli.Dr. 
Ornar, EVlipo, E’dipo Ignoto, Etne- 
cêpê, Emefá, Erbelo, Etnop, Fidélio, 
Fosquinha, Gato-preto, Haníbal, Já 
Mexe, Javípera, John Biffe, Jopersil, 
Josilcar, Labita, Laruce, Lanrita, 
Lérias, Lhalha, Madame Lérias, 
Marilete, Miloca, Miss Sporting, Mo- 
ra-Rei, Morenita, Mulato, Olho de 
Lince, Oraval, Oteblo, Pacatão, Pa* 
têgo d’Azoia, P. de Inkiu, Psole, 
Pépita, Quico, Rei Téxai, Rei Vio­
la, Rocambole, Rotie, Sabrigaita, 
Sadino, Satanaz, Searom, Shoking, 
Tinobe, Trajanopolis, Valis, Varei- 
ra, X-8  e X-9,

Totalistas.

Q uadro do M érito

Doralvas, 14; Olegna e Quim Mos­
quito, 1 2 .

N.° 10 —  3.° ano — 8.a Série

IE2 m .  - v e r s o

D Enigm as
(Para o confrade E’oipo) 

A si prezado confrade 
Que em decifrar é tam grande 
Vou-lhe já postar nas pontas 
O principal p’ra que vá 
Com grande facilidade 
De-pressa prestar-me contas 
Pois não quero que você ande 
Por aí ao Deus dará.
Por isso eu parmaneço 
Na minha, e exijo então 
Que diga já de “arremesso„
Qual é a decifração.

Coimbra. JOHN BlFFE (C. C. C.)

2)

Pôrto.

3)

Sendo feito assim 
Sai logo á primeira.
Princípio no fim 
Não é brincadeira.
Está pronto enfim.
Se virem asneira 
Neste meu latim,
Chamem-lhe poeira.

Sabrigaita (a . c. i .).

B iform es
A admoestação nunca aflige 
Sendo dada com preceito.
Se não... perde o efeito 
E o culpado não corrige. —  3 

Lisboa. R otie (t . k. — g. x .)

IE  na. p r o s a ,

4) Pobre de quem anda cheio de 
fome! — 2
Lisboa. F eRNAMBELO (F. L.)

5) Um coração carinhoso é digno 
de estima'. — 2

Gato-preto.
6) Desgosta todo o coração magoado.

—  3
Setúbal. MARILETE (s. C. S.).

M efistofélicas
7) No namôro sou oportuno e fala­

dor. —  (2 2) 3
Lisboa. JÁ Me x e .

8 ) A monomania é um elemento 
inútil. —  (2-2) 3
Lisboa. Miss Sporting.

9) As mulheres vaidosas vão além 
da moda no vertir, e chegam a ofender 
a moral pública. —  (2-2) 3
Pôrto. R e i do O rco

N ovíssim as
(A’s confrades setubal enses)

10) Morre um amor, aparece ootro 
no feminil capricho. — 1 - 1

Pôrto . A. L. C.
11) Uma desavença cansa, quasi 

sempre, tristeza ao que não é orgu­
lhoso. —  2 -1
Gelfa. JODIAS (S. E.).

12) Não há dinheiro qne pague oe 
sacrifícios de nossos pais. — 1 * 1  

Pôrto. Diadema (a. c. i. —  l. a. c.)

S incopadas
13) Perdoada a pena, liberdade 

alcançada. —  5 4
Pôrto. L aruce (f. l. e l. a. c )

14) A boa música atrai-nos. —  3-2
Guimarãis. QlIICO (L. E. V.)

15) Pede conselho a homem de 
conceito. — 3-2
Biscaia. QUIM MOSQUITO.

“ E U R I S T O „
Desde já agradecemos a este pre­

zado confrade a sua arbitragem nos 
n.°* 10 , 1 1  e 1 2 , escolhendo em cada, 
o melhor trabalho em verso e o me­
lhor em prosa.

As listas dêste número devem estar 
em nosso poder até ao dia 8  de Dez.°.

Revogação de Mandato; Vacinação anti-ráhica dos cãis
Para os efeitos do disposto no art.° 

263 do Código de Processo Civil 
torna-se público que foi ordenada e 
feita a notificação judicial de Plácido 
Pinto Teixeira da Costa, casado, in­
dustrial, da freguesia de Serzedelo, 
desta comarca, de que foi revogado 
o mandato que lhe foi conferido por 
Dulce Nogueira Andrade Vieira de 
Castro casada com o Dr. Isaías Joa­
quim Vieira de Castro em procuração 
outorgada perante o notário Dr. Fran­
cisco Maria de Sousa, da cidade do 
Pôrto, em Outubro do corrente ano.

Quimarãis, 22  de Novembro de 1940.

O advogado em procuração,
M anuel R odrigues B a r ro ca,

25*

Tendo-se verificado que alguns pos­
suidores de cãis, por motivo de fôrça 
maior não os puderam apresentar nos 
locais marcados no Edital da Direcção 
Geral dos Serviços Pecurários, foi re­
solvido vacinar os animais faltosos nos 
locais e dias seguintes:

No Matadonro de Guimarãis:
Dias 26, 27 e 28, à 1 hora da tarde.
No Matadouro de Vizela:
Dias 25 e 27, âs 10 horas da manhã.
No Matadouro das Taipas:
Dias 26 e 28, às 10 horas da manhã.
Depois desta data começará a ser 

exercida pela Polícia, Gnarda Nacional 
Republicana e autoridades sanitárias, 
uma rigorosa fiscalização, sendo mul­
tados nos termos da Lei todos os trans­
gressores.


